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    ANEXOS


    Entrevista feita a ANEAA – Associação Nacional das Empresas Administradoras de Aeroportos representada por Douglas Rebouças de Almeida, Diretor Administrativo – Financeiro (cartão de contato anexo). Entrevista feita em 22 de outubro de 2014.


    1 - Quantos empregos as empresas geraram desde que começaram a administrar os aeroportos? E especificamente no aeroporto de Brasília? (Se não tiver números absolutos, pode ser uma estimativa)


    Não possui números precisos de cada aeroporto nesse processo de concessão. Estima-se que aproximadamente 80 mil postos de trabalho foram criados em Guarulhos, Viracopos e Brasília. Em Brasília, algo em torno de 20 mil empregos foram gerados nesse processo.


    2 - Quais foram as principais melhorias que a Associação considera relevantes nos aeroportos em relação à administração estatal?


    As melhorias estão sendo implementadas ainda. Em Brasília pode-se perceber algumas delas na infraestrutura no aeroporto nas áreas de embarque e desembarque. Outra melhoria é na informatização do taxiamento das aeronaves, que antes da INFRAMERICA administrar, era feito de maneira manual em um tabuleiro com imãs.


    3 - Quais são as próximas obras ou serviços que a INFRAMERICA executará nos próximos 10 anos? E quais são as obras e serviços que a Associação acha que poderiam ser melhores executadas pelas empresas, ou que ela adicionaria nos contratos de concessão por achar que a execução dos mesmos seria bem sucedida pelas empresas?


    As empresas estão ampliando a estrutura dos aeroportos para aumentar a capacidade de passageiro/ano. O estacionamento dos aviões em cada “braço” poderia ser operacionalizado pela própria empresa aérea dos aviões ou pela empresa administradora do aeroporto, como já acontece em muitos aeroportos do mundo. Esse serviço ainda está centralizado na INFRAERO e dificulta a logística do taxiamento e estacionamento das aeronaves.


    4 - Quais são as opiniões, críticas, sugestões ou elogios da Associação em relação aos contratos de concessão dos aeroportos com a administração pública? E especificamente no aeroporto de Brasília? O que a Associação acha que pode ser melhorado nesses contratos?


    O contrato de concessão foi um grande passo para melhorar a gestão aeroportuária, entretanto a Associação acha que esse contrato pode ser melhorado pois, existe ainda muita burocracia que dificulta o desempenho das empresas.


    5 - Quais são as opiniões, críticas, sugestões ou elogios da Associação no seu relacionamento com a ANAC?


    A associação tem uma boa relação com a ANAC. O que dificulta o trabalho muitas vezes com esta agência é grande interferência política que existe no órgão. Algumas das reclamações das empresas são condições impostas pela ANAC que são inviáveis de se cumprir ou que são mudadas sem justificativas e sem uma prévia comunicação que dê tempo das empresas cumprirem novas exigências.


    6 - Na opinião da Associação, como os serviços das empresas podem influenciar a dinâmica territorial do Brasil e na gestão territorial do país?


    As ampliações dos aeroportos e a melhoria dos serviços que estão sendo prestados por elas contribuem para o aumento na capacidade de passageiros e mercadorias transportadas. Isso incurta distâncias integrando mais as várias partes do território brasileiro. As áreas no entorno desses aeroportos estão mais valorizadas, atraindo investimentos também para as cidades gerando novas demandas e desafios para os planos diretores urbanos.


    Entrevista feita a ANAC


    Entrevista ANAC em 29 de abril de 2015


    Nome Completo: Daniel Rodrigues Aldigueri


    Cargo que ocupa na ANAC: Gerente de Concessão de Infraestrutura Aeroportuária da Superintendência de Regulação Econômica da ANAC (GCON/SRE/ANAC)


    Quais são as principais melhorias ou pioras que o senhor considera relevantes nos aeroportos em relação ao período anterior ao da concessão?


    Maior agilidade na execução de investimentos e de melhorias operacionais necessárias nos aeroportos (capacidade, qualidade, segurança, etc), maior foco na qualidade do serviço e consequente prestação de serviço adequado, maior agilidade no atendimento a grandes eventos e inovações normativas, melhoria do fluxo de informações e maior foco no atendimento ao passageiro.


    Quais são os objetivos ou metas a serem alcançadas pela ANAC nos próximos 10 anos em relação aos serviços de regulação no setor aéreo?


    O provimento a todos os brasileiros de segurança e excelência na aviação civil, tendo como visão ser uma autoridade de referência internacional na promoção da segurança e do desenvolvimento da aviação civil.


    Quais são as opiniões, críticas, sugestões ou elogios da ANAC em relação aos contratos de concessão dos aeroportos com as empresas administradoras destes? E especificamente no aeroporto de Brasília? O que o senhor acha que pode ser melhorado nesses contratos e o que poderia ser melhor cumprido pelas empresas?


    Primeiramente, destaca-se que esse processo de melhoria e aprimoramento do modelo de concessões é continuo, sempre havendo o que ser revisado e eventualmente modificado na tentativa de incorpora melhorias e inovações. Os contratos de concessão passam por aperfeiçoamentos a cada rodada de licitação, com o aprendizado que ocorre na sua gestão diária bem como decorrente do processo de inovação regulatória e tecnológica, bem como a revisão das melhores práticas. Dessa forma, pode-se verificar nas três rodadas de concessão de aeroportos, sendo essas Aeroporto de Natal, Aeroportos de Guarulhos, Viracopos e Brasília e por último Aeroportos do Galeão e Confins, melhorias que vão desde simples revisões textuais para aprimoramento dos termos editalícios e contratuais, até a participação da Infraero, instituição da outorga variável, revisão do Anexo 2 (PEA), questão da exploração de operação de Torre, revisão dos Indicadores de Qualidade de Serviço e suas métricas, entre outros. Para fins do trabalho científico que se pretende, sugere-se fortemente que se faça uma análise pormenorizadas desses editais, contratos e seus anexos (referentes a cada rodada de concessão), analisando detalhadamente as alterações citadas e outras.


    Quais são as opiniões, críticas, sugestões ou elogios do senhor no relacionamento da ANAC com as empresas administradoras dos aeroportos?


    É um relacionamento dinâmico. Em um primeiro momento há uma fase de reconhecimento, identificação clara das necessidades de informação, estabelecimento do fluxo de informações, tratando-se de um aprendizado inicial de ambas as partes. Uma vez, vencida essa etapa, as tratativas se desdobram da maneira mais eficiente possível, sendo essa relação pautada pela técnica e transparência que o tema exige, respeitando-se as devidas formalidades inerentes a relação contratual posta.


    Na sua opinião. como a ANAC pode contribuir para melhoria dos serviços prestados pelos aeroportos e pelo setor aéreo?


    A ANAC já vem desde sua recente criação contribuindo pela melhoria dos serviços prestados, revendo as normas vigentes, adotando as melhores práticas, criando normas e contratos que incentivem a melhora no serviço e fiscalizando a sua execução, sempre colocando a segurança e a excelência em primeiro lugar.


    Excelentes exemplos disso, dentre diversos outros, são a liberdade tarifária e seus resultados, implementada desde a criação da ANAC e concluída em 2011, como também a modelagem e implementação das concessões aeroportuárias e alguns dos seus resultados já citados aqui, o que vem trazendo nova dinâmica ao setor uma vez que rever o modelo de monopólio estatal na exploração aeroportuária. É um processo complexo, onde procuramos sempre aperfeiçoar a nossa forma de atuação.


    Questionário Modelo


    Quantos empregos as empresas geraram desde que começaram a administrar os aeroportos? E especificamente no aeroporto de Brasília? (Se não tiver números absolutos, pode ser uma estimativa)


    Quais foram as principais melhorias que a Associação/Empresa considera relevantes nos aeroportos em relação à administração estatal?


    Quais são as próximas obras ou serviços que a Associação/Empresa executará nos próximos 10 anos?


    E quais são as obras e serviços que a Associação/Empresa acha que poderiam ser melhores executadas pelas empresas, ou que ela adicionaria nos contratos de concessão por achar que a execução dos mesmos seria bem sucedida pelas empresas?


    Quais são as opiniões, críticas, sugestões ou elogios da Associação/Empresa em relação aos contratos de concessão dos aeroportos com a administração pública? E especificamente no aeroporto de Brasília? O que a Associação/Empresa acha que pode ser melhorado nesses contratos?


    Quais são as opiniões, críticas, sugestões ou elogios da Associação/Empresa no seu relacionamento com a ANAC ?


    Na opinião da Associação/Empresa, como os serviços das empresas podem influenciar a dinâmica territorial do Brasil e na gestão territorial do país?
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